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Resumo:  Oncidium  baueri Lindl.  é  uma  orquídea  epífita  se  desenvolvendo  em
ambientes com condições tropicais e úmidas. Aloe vera (L.) Burm.f., conhecida como
babosa, possui diversas propriedades farmacêuticas e está sendo estudados os efeitos da
aplicação de seu extrato em pesquisas agronômicas. Esta pesquisa teve como objetivo
estudar o efeito de diferentes concentrações de biofertilizante a base de Aloe vera no
desenvolvimento de plantas de Oncidium baueri através de suas taxas de respiração e
fotossíntese. O experimento foi conduzido com cinco tratamentos, cada um contendo
dez repetições que se caracterizou cada uma por uma planta adulta de Oncidium baueri.
As plantas foram submetidas a aplicações semanais correspondendo ao seu respectivo
tratamento, sendo estas realizadas por um período de 10 meses por meio de fertirrigação
e  pulverização,  sendo  aplicada  25  ml  de  calda  por  planta.  Os  tratamentos  se
caracterizaram da  seguinte  forma:  controle  (água);  três  tratamentos  correspondendo
cada um a uma concentração do biofertilizante a base de aloe vera + 18 aminoácidos
(0,5;  1  e  2%);  fertilizante  químico  comercial  na  formulação  NPK  20-20-20,  na
recomendação do fabricante. Após dez meses as plantas foram submetidas a medições
de taxas respiratórias e fotossintéticas com IRGA (Infrared Gas Analyzer). Os dados
foram submetidos a análise estatística pelo teste de média Tukey a 5% de significância.
Verificou-se  que  houve acréscimo nas  variáveis  avaliadas  para  nos  tratamentos  que
receberam a aplicação do biofertilizante de Aloe vera + 18 aminoácidos na concentração
de 0,5%, principalmente no parâmetro de fotossíntese liquida que impacta diretamente a
produção de fotoasimilados, sendo semelhante aos resultados encontrados no tratamento
com  fertilizante  químico.  Conclui-se  que  o  biofertilizante  de  Aloe  vera  +  18
aminoácidos é benéfico para o desenvolvimento de orquídea  Oncidium baueri adultas
podendo na concentração adequada substituir fertilizantes químicos. 
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